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EEC«E I0JE 0 CEMNAlUtl DE N01ENTO DE D. ÍNTONIO DE MACEDO COSIA, BISPO DO PARA E ARCEBISPO. DA BAIIIA 

-ooooo- 

A sua actuação na "questão religiosa" A COMPLEXIDADE Uma vida de abnega ção em p rol dos 

levou-o á prisão na ilha das Cobras DO SEU SABER 
... . 

 humildes e des amparade xs  

-ooooo 
Ha cem annoa passados, na da- 

ta de hoje. nascia, em Marago- 
glpe. Estado da Bahia, Antonlo de 
Macedo Costa, fadado a desenvol- 
ver depois um papel sallentlssi- 
mo, quer no mundo cathollco, 
quer no das scienclas, das artes, 
das letras. A sua obra foi de 
uma fecundidade espantosa, a 
despeito de ainda hoje não estar 
claramente colligida e biblio-blo- 
graphada. Sabe-se, porém, que 
a sua acçáo, desenvolvida prin- 
cipalmente na defesa da religião 
christã, a que elle servia com en- 
tranhado amor, despertou, por 
vezes, animosidades, a que, en- 
tretanto, se sobrepujava, por 
meio de epístolas, pastoraes, dis- 
cursos e sermões que grande- 
mente enriqueceram o patrimônio 
moral, social e religioso do paiz. 
Dotado de prodigiosa Intelligen- 
cla, encyclopedista portentoso, era 
Antonio Macedo Costa possuidor 
de eloqüência extraordinária, de 
espirito religioso extremado e de 
perruciente apprehensão das coi- 
sas, respondendo com rapidez 
desconcertante ao interlocutor ou 
adversário, sobre os assumptos 
mais diversos e complexos. Gê- 
nio de sublimes irradiações, der- 
ramando a mais viva luz nos com- 
plicados problemas religiosos, e 
sociaes, vontade firme, tenaz, in- 
quebrantavel na realização de 
grandes obras, coração enrique- 
cido pelos mais elevados senti- 
mentos, que se traduziram na 
pratica da caridade a mais con- 
soladora, assemelha-se, em sua 
estatura moral, a esses grandes 
apostolos e doutores da Egreja, 
que desde o nascimento da chrla- 
tandade conquistam a admiração' 
do mundo. Orador sagrado, que 
deslumbrava pela eloqüência, pe- 
la elevação do pensamento, pelo 
critério, dos conceitos pelo vigor e 
elegância da phrase; escriptor no- 
tável pelo mais correcto e apu- 
rado estylo; polemista de profun- 
da dialectlca e Invencível argu- 
mentação, philosopho e theolo- 
go inspirado, quando tinha de es- 
clarecer questões controvertidas 
nestas duas importantes scienclas; 
literato de fino espirito e de In- 
contestável mérito, o grande pre- 
lado da Egreja brasileira desta- 
cou-se no seu tempo como um 
vulto proeminente a quem a1 his- 
toria patría ha de tecer ainda 
mais merecidos louvores. Pena é 
que seus magníficos sermões, 
onde a dialectlca mais profunda 
se allia a uma imaginação viva, 
brilhante e arrebatadora, não te- 
nham 'ido publicado.1 fntegral- 
menie, porque seriam verdadeiras 
obras-primas da eloqüência sa- 
grada. 

Na sua ardente caridade havia 
uma face em que mais se refle- 
ctia a luz do seu gênio: era no 
amor para com seus orphãos 
desvalidos, na alma da salvação 
das almas, daquelles que no al- 
vorecer da existência foram pri- 
vados dos cuidados paternos o 
maternos e que, entregues a si 
mesmos, sua vida seria uma noite 
erma de estrellas. Os asylos de 
Santo Antonlo e Providencia, o 
primeiro para educação das me- 
ninas desvalidas, o segundo para 
educação de meninos Indígenas, 
ainda hoje lá estão no Pará at- 
testando o poder extraordinário 
do apostolo que, pobre, sem re- 
cursos, emprehendia longas via- 
gens, recorrendo á caridade pu- 
blica, arrancando á miséria, á in- 
<igencia e ao vicio centenas de 
Innocentes, paar tornal-os bons 
fieis á Egreja, virtuosas mães de 
família e bons cidadãos para a 
patria. 
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D. Antonio de Macedo Costa, bispo do Pará e arcebispo 
da Bahia 

DADOS BIOGRAPHICOS 
Não houve ainda quem se dés- 

se ao trabalho de formar uma 
biographla completa de d. Anto- 
nio de Macedo Costa. Com es- 
forços inauditos, conseguimos re- 
unir o que se segue. 

Nascido a 7 de agosto de 1830, 
na cidade de Maragoglpe, na Ba- 
nia, começou os seus estudos se- 
cundários no Seminário dessa en- 
tão província, quando ainda vivia 
o virtuoso arcebispo d.. Romual- 
do Seixas, depois marquez de 
Santa Cruz. Partiu apôs para a 
França, onde em Bourges e no 
Seminário de São Sulpiclo, em 
Paris, mereceu sempre a estima 
e consideração dos seus mestres 
e companheiros, pela sua eleva- 
da Intelllgencla e grandes vir- 
tudes. 

Em 1853, escrevia o cardeal- 
arcebispo de Bourges sobre Mace- 
do Costa estas palavras: 
"Tendo Antonio de Macedo Costa, 

seminarista desta diocese, conce- 
bido a feliz idéa de terminar os 
seus estudos no grande seminário 
que vossa eminência honra com 
a sua grande sabedoria e zelo 
pastoral, vendo eu que era sua 
intenção alargar mads a esphera 
dos seus conhecimentos e pene- 
trar-se Intimamente do espirito 
ecclesiastico que em todo o tem- 
po e agora mais que nunca dis- 
tingue da maneira a mais glorio- 
sa o clero francez, com todo o 
gosto approvel um tão excellente 
projecto como que já aahendo e 
antevendo os fruto» que a Egreja 
da Bahia, e talvez de todo o Im- 
pério, colherá um dia, da admirá- 
vel e edificante educação eccle- 
siastlca que o mesmo meu semi- 
narista actualmente recebe sob os 
auspícios de tão Insigne prelado." 

A esta carta prophetlca res- 
pondia o seminarista de Bourges 
nas seguintes palavras: 

"Não foi Elle (Deus) que me 
Inspirou a Idéa de deixar patria 
e família, para vír a este bello 
paiz de França adquirir alguma 
sciencia, e, sobretudo, formar-me 
no Isolamento do exillo, nesta vi- 
da toda de abnegação e sacrifí- 
cios, e nesses costumes puros e 
verdadeiramente eccleslasticos que 
distinguem o clero francez e lhe 
attráem, hoje em dia mais que 
nunca, a veneração do mundo? 

Graças lhe sejam dadas, exmo. 
sr., que até aqui parece o mes- 
mo Senhor ir favorecendo os meus 
desígnios. " 

Em* 1855, começou o seu tiroci- 
nio sacerdotal, recebendo a santa 
tonsura a 2 de junho na Egre- 
ja metropolitana de Paris. 

Em 17 de maio de 1856, rece- 

beu os quatro gráos de ordens 
monores, e a 20 de dezembro, o 
subdlaconato, a 5 de junho de 
1857 o diaconato e a 19 de dezem- 
bro o presbyterato, sendo arcebis- 
po de Paris monsenhor Moslat, 
depois cardeal. 

D. Antonlo partiu em seguida 
para Roma, em cujo seminário de 
Santa Clara e do Coração de Ma- 
ria, freqüentando a academia de 
Santo Apolllnario, recebeu os 
gráos de bacharel em cânones em 
28 de junho de 1859, e os de li- 
cenciado e doutor na mesma fa- 
culdade . 

Dlstinctlssimo logar occupou 
Macedo Costa na academia, sem- 
prr- Tv»sp(»'tíHo e admirado po" 
seus mestres e condiscipulos. 

Voltando para o Brasil, d. Pe- 
dro II nomeou-o bispo do Pará, 
acto confirmado por Pio IX a 20 
de dezembro de 1860. Foi sagrado 
a 21 de abril de 61, na capella 
imperial de Petropolis pelo arce- 
bispo de Athenas, d. Marlano Fa- 
teiellis, internunclo apostolico, por 
procuração do arcedlago Say- 
mundo Severiano de Mattos, vi- 
gário capitular; tomou posse do 
bispado em 22 de maio de 61 e 
chegado á diocese a 14 de julho 
do mesmo anno, fez a sua en- 
trada solenne a 14 de agosto. 

Abriu logo a visita pastoral em 
toda a diocese, que comprehendla 
o Pará e o Amazonas, indo até 
aos confins do Madeira. Come- 
çou a reforma do seu seminário 
o mandou paar a Europa alu- 
mnos que, voltando sacerdotes, 
exerceram o apostolado. 

Defensor acerrímo dos direitos 
da Egreja, depois de ter publica- 
do a obra "Pio IX, Pontífice e 
Rei", dirigiu ao imperador, em 
Julho de 1863, uma memória con- 
tra o decreto de 2 de abril da- 
quelle anno, por invadir as attrl- 
buições episcopaes no ensino dos 
seminários. 

si sempre o Estado de Minas. 
Apezar disso, porém, nunca deixou 
o seu posto, prompto sempre pa- 
ra a defesa das doutrinas que 
sustentava com o maior ardor e 
ás quaes consagrou quasi toda 
a existência. Pouco depois da 
proclamação da Republica e 
quando já separada a Egreja do 
Estado, foi pelo Papa Leão XIII 
nomeado arcebispo da Bahia, In- 
do á Europa depois dessa nomea- 
ção entender-se com Sua Santi- 
dade. 

De volta á patria, não lhe per- 
mittiram os incommodos de saúde 
tomar posse do elevado cargo. 
Mezes antes da sua morte, escre- 
vpu a representação que foi aasl 
gnada por todos os bispos e di- 
rigida ao Congresso Nacional con- 
tra a privação do direito de voto 
ao clero, notável documento que 
por si só firmaria a sua repu- 
tação, se já a não tivesse por tan- 
tos outros títulos. 

De physlonomia agradavel, at- 
tráente e expressiva, delicado e 
affavel com todos, o virtuoso ar- 

// 

Lutou durante annos sustentan- 
do as prerogatlvas ecclesiasticas 
contra o que acreditava ser a 
usurpação dellas pelo poder tem- 
poral, facto que ficou registra- 
do nos annaes históricos do Bra- 
sil e no qual ficaram accentua- 
das a firmeza de convicções e a 
dignidade do lllustre prelado. 

Nesta questão, teve d, Anto- 
nlo grandes triumphos e os dois 
livros que publicou depois sobre 
a "Missão Penedo" muito con- 
correram para a sua elevação no 
conceito geral. As suas pastoraes 
são a brilhante manifestação de 
sua privilegiada intelllgencla e dos 
seus profundos conhecimentos e 
estudos. Só a narração das suas 
muitas pastoraes seria sufflcien- 
te para glorlflcar o seu nome. 

O Asylo de Santo Antonlo, di- 
rigido por irmãs Dorotéas, e o 
Instituto Providencia, para ensi- 
no e educação de creanças, foram 
por elle fundados. 

Saiu varias vezes de sua dio- 
cese, vindo a esta capital, per- 
correndo diversos pontos de São 
Paulo e Minas, Indo também á 
Europa e tomando parte no con- 
cilio do Vaticano, era que tão no- 
tável se tornou. Na guerra do 
Paraguay, estando na Europa, e 
tendo ali apparecldo alguns ea- 
crlptores contra a nacionalidade 
brasileira, d. Antonlo saiu a cam- 
po e pulverizou os calumniado- 
res. Quando no Parlamento se 
tratou da liberdade e egualdade 
dos cultos, dirigiu em 1888 uma 
Memória á Caraara dos Depu- 
tados, que foi mais uma prova 
do seu grande talento. Para a 
construcção do "Chrlstofôro", 
afim de levar a fé aos gentioa, fez 
a conferência intitulada "Ama- 
zônia", que é em todos os senti- 
dos um primor. Amando as bel- 
las artes, d. Antonlo tinha gran- 
de predilecção pela musica e ha 
muitas e lindas composições suas. 
A cathedral do Pará mereceu-lhe 
especial cuidado: reformou-a com- 
pletamente, dotou-a dos mais bel- 
los painéis e o altar-môr é uma 
admirável peça architectonica no 
genero. As festividades religio- 
sas eram celebradas com a maior 
pompa. Orador convicto e fluen- 
te, as suas praticas e sermões 
impressionavam sempre o auditó- 
rio, que via no sacerdote o apos- 
tolo convencido das doutrinas que 
prégava. Incommodos de saúde 
mais ou menos graves obiiga- 
ram-no a sair de sua diocese pa- 
ra procurar allivlo em outros 
pontos do Brasil, preferindo qua- 

Original feito por d. Antonio 
ceblspo era grandemente respei- 
tado e bemquisto, fazendo os seus 
adversários a devida justiça aos 
seus elevados méritos e dotes. 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
Extremando-se nas suas Idéas 

religiosas, d. Antonlo de Macedo 
Costa tomou parte actlvlssima no 
conflicto religioso de 1873 a 1875, 
sendo conderanado pelo Superior 
Tribunal de Justiça a quatro an- 
nos de prisão, recolhido á forta- 
leza da ilha das Cobras, e onde, 
poucos mezes depois, saiu em 
virtude do perdão da Corôa. 

Nesta grave questão, foi sem- 
pre apoiado e acompanhado por 
frei d. Vital Maria de Oliveira, 
bispo de Olinda, que com elle foi 
recolhido á prisão. 

Durante o tempo em que per- 
maneceu prisioneiro do Estado, 
d. Antonlo de Macedo Costa entre- 
gou-se, como sempre, ao cultivo 
das letras, produzindo a exorta- 
ção "Vxilla Régls", até agora 
Inédita e que damos a seguir: 

VIXILLA REGIS!.., 

Eil-o que apparece, ell-o que 
avança majestoso para a conquis- 
ta do Universo o estandarte do 
Rei eterno, do Christo Salvador! 
Eil-o que fulge sobre as eminên- 
cias do mundo e da historia o 
mysterlo sublime da Cruz! Vi- 
xilla Régl» prodeunt, fulget Cru- 
cia mpsterium I 

Mortal! ourva-(e em silencio e 
adora ! 

Como cessava outrôra o estru- 
glr das batalhais ao feliz annun- 
cio da tregoa de Deus, cessem 
agora as lutas das paixões mun- 
danas ao brado amdroso que lan- 
ça á humanidade redimida a Cruz 
núa do Cal vario. 

Interrompam-se um Instante ao 
menos, este afan dos negoclos, 
esta dissipação dos prazeres, este 
tumulto dos Interesses, estas vi- 
gias da política, estes horrores do 
crime; e todos juntos, com a 
compuncção no coração e as la- 
grimas nos olhos, curvemo-nos si- 
lenciosos deante da Cruz da Re- 
dempçâo. 

II 
Vêde-a em pé, no melo das tre- 

vas da noite, ainda banhada em 
sangue, no tope solitário da mon- 
tanha. 

Que espectaculo offerecla o 
mundo naquella triste noite que 
seguiu ao deicidio! 

Uma cruz de pão coberta de 
sangue, um cadaver dentro de um 
sepulchro, eis tudo o que restava 
de Jesus ! 

A fé de sua missão divina bru- 
xuleava apenas, como débil luz 

prestes a «xtlngulr-se, no cora- 
ção de alguns discípulos tímidos, 
desalentados, descrentes; e se não 
fôra sua Mãe, em cujo coração 
afogado em magõas nunca des- 
maior & crença ylva de sua di- 
vindade, pudera dizer-se que a 
Egreja de Jesus com elle expl- 
rára! 

Satan, vendo este destroço da 
obra de Deus, acreditou no Irl- 
umpho certo da sua, e regosljou- 
se. "Venci! disse. A humani- 
dade está emfim á meus pés. 
Aqui Jerusalém, ali Athenas, 
além Alexandria, mais longe Ro- 
ma... Por toda parte a oppres- 
sâo da força bruta, a orgia do 
sensualismo, o Império da fabúla, 
o gosto do sangue, a degradação 
do homem, o desprezo de Deus. 

"Que redempçâo pôde sair des- 
te patibulo? 

"Que vida pôde Irradiar-se da- 
quelle sepulchro?..." 

Assim falou, e revolutando com 
a rapidez de pensamento em tor- 
no do globo, como para percorrer 
seu domínio, perdeu-se na escuri- 
dão do espaço, soltando uma gar- 
galhada convulsa. 

Enganára-se o enganador! 
Não Iqu, não soube ler a Cruz; 

não pôde decifrar aquelle byero- 
gllpho divino ! 

III 
O que significava aquella Cruz 

ensangüentada no cume do Cal- 
vário? 

Significava que o grande sacri- 
fício da nova alliança estava con- 
summado. 

Que a humanidade tinha emfim 
uma vlctima de valor Infinito 
que por ella se immolára, pregan- 
do naquella Cruz a cédula de sua 
condemnação. 

Vlctima santa! Hóstia imma- 
culada! Cordeiro de Deus que tira 
os peccadoa do mundo! 

Significava que aquella vlcti- 
ma divina, que era o Verbo de 
Deus feito homem, era ao mesmo 
tempo o Sacerdote eterno, segun- 
do a ordem de Milchlsedeck. 

Que assim como o Pontífice da 
antiga alliança uma vez no an- 
no entrava no Santo dos Santos, 
borrifando-o com o .sangue dos 
anlraaes immolados, assim o 
Christo, Pontífice dos bens futu- 
ros, depois de obtida com seu san- 
gue á eterna redempçâo, entrava 
em mais i amplo e perfeito taber- 
naculo, que é a gloria de Deus, 
para lá conservar sua humanida- 
de em perpetua Immolação dean- 
te da majestade infinita de Deus 
Pae, servlndo-se delia c Verbo Sa- 
cerdote como de um orgão har- 
monlo«o donde exhala eternamen- 
te a adoração, o louvor, a acção 
de graças, a supplica, todas as 
homenagens e deveres do culto 
mais puro, da religião mais per- 
feita, a que se unem todas as pu- 
ras creaturas no céo e sobro a 
terra. 

Significava que o genero hu- 
mano Já não podia, portanto, por 
sl sõ, e a seu arbítrio adorar a 
Deus; mas era obrigado a unir- 
se ao verbo Immolado, a este 
único Religioso de Deus, a este 
único Adorador em espirito e Ver- 
dade, não havendo outro culto, 
outra Religião no céo e sobre a 
terra, senão o culto e a Religião 
mesmo de Jesus Christo, objecto 
das eternas complacencias. 

IV 
O que significava ainda aquella 

Cruz de páo, toda banhada era 
sangue no cimo do Golgotha? 

A altura impenetrável do Sa- 
cramento da Cruz! mysterlo da 
Sabedoria infinita escondido aos 
sábios e revelado aos pequeninos! 

Significava que unida a huma- 
nidade a este sacrifício do Chris- 
to, que se perpetuaria de modo 
Incruento sobre os altares da 
Egreja até o fim dos séculos, e 
participando ella da vlctima divi- 
na na communhão deste sacrifí- 
cio, vinha ahi alimento celeste 
para desenvolver a vida divina que 
lhe fôra enxertada no baptismo, 
Isto é, o meio de regenerar-se, de 
puurificar-se, de viver da vida pu- 
ra do Christo, como o ramo da 
vida vive da seiva que recebe da 
cêpa, vida sobrenatural, vida de 
fé, vida verdadeiramente christã, 
que está tão acima da vida de in- 
stineto, que é a dos anlmaes, tão 
acima da vida da razão, que é a 
dos philosophos, quanto o céo es- 
tá acima da terra. 

Aquella Cruz núa do Filho do 
Altíssimo está lançando ao mundo 
este pregão assombroso! 

"A verdadeira grandeza está. na 
humildade; a verdadeira victorla 
na paciência; a verdadeira felici- 
dade no sacrifício; a verdadeira 
riqueza no desapego de tudo; o 
verdadeiro lucro em dar aos ne- 
cessitados; a verdadeira gloria 
no soffrlmento; a verdadeira rea- 
leza no serviço de Deus; o verda- 
deiro progresso na renuncia de sl; 
a verdadeira liberdade na sujei- 
ção ao dever: o verdadeiro gozo 
na Immolação das paixões; a ver- 
dadeira habilidade na simplicida- 
de do coração; a verdadeira no- 
breza na pratica da virtude a ver- 
dadeira sabedoria na loucura da 
Cruz! " 

O espirito soberbo de Satanaz 
não comprehendeu este mysterlo 
ineffavel da Redempçâo do mun- 
do pela humildade do Sacrifício! 

Não comprehendeu que aquella 
Cruz de madeira resumia um 
mundo! o mundo chrlatão, isto 
é, um mundo de almas castas, 
simples, humildes, pias, mortifl- 
cadas, caridosas! — Um mundo 
novo, estranho, desconhecido das 
antigas phllosophlas, um comple- 
xo pasmoso de deveres novos, de 
novas relações com Deus e com 
os homens, de máximas extraor- 
dinárias que atordoam, que des- 
concertam a razão, que pareciam 
mesmo rematada loucura ao Ju- 
deu e ao gentlo, mas que são a 
sabedoria mesma de Deus, reve- 
lada aos humildes no myst^rio da 
Cruz ! 

AI! e quantos entre os mesmos 
christâos Ignoram esta philoso- 
phlá sublime ! 

Quantos não comprehendem a 
verdadeira significação do • mys- 
terlo da Redempçâo do mundo, 
pensando que esta redempçâo con- 
siste apenas na liberdade dada 
pelo christianismo aos povos, na 

dignidade da mulher, na emanci- 
pação dos escravos, e cm outros 
effeitos puramente extrinsecos e 
accldentaes produzidos na ordem 
social! 

Levanta-te, ô Cruz, jp. tua su- 
blime realidade, sobre os espíri- 
tos e os corações de tocos os ho- 
mens ! 

Levanta-te, lenho s.icrosanto, 
Cruz gloriosa, a cujo poder nada 
resiste ! 

Tu < que appai eceste, objecto de 
horror e de ignomínia, uo alto do 
Golgotha, e após trezentos annos 
de lutas e embates cruUs, affron- 
tando as tempestades, que levan- 
taram jeontra ti todas at supersti- 
ções, todos os preconceitos, todos 
os despotismos, te ergueste radío- 
sa e triumphante sobra a vasta 
peanha do Capitólio, m ireando o 
centro da universal civilização; 

Tu que viste a teus pés humi- 
lhada a majestade dos Cezarea e 
todas as pompas do paganismo; 

Tu que viste mansas, á tua 
sombra, as hordas barbaras do 
septentrlâo; 

Tu que quebraste a fúria e fi- 
zeste recuar espavorida a bruta- 
lidade doa filhos do Auorão; 

Tu que assombraste. Cruz bem- 
dlta, o berço das naçC' s moder- 
nas, e lhes déste todo o esplendor 
da sua grandeza e da sua glo- 
ria; 

Tu que viste arquejr.r Impor- 
tantes, e expirar succes dvamente 
deante de ti todos os schlsmas, 
todas as heresias, todas as imple- 
dades, todas as injustiças, todas 
as usurpações, todas as violên- 
cias, todas as ImmoralMades, to- 
dos os dilirios, todas as revolu- 
ções ! 

Oh! Cruz Iramortal! 1evanta-te 
sobre o mundo present*- domina- 
do pelo mais abjecto na:urallsmo, 
e encaminha estas sociedades con- 
temporâneas, tão revoltas e des- 
vairadas, á paz trai quilla de 
seus verdadeiros destinos! 

E os séculos assombrados, ven- 
do tua força Divina, ó Cruz da 
Redempçâo! vendo o uoder Im- 
menso que te sustem iminovel aci- 
ma das revoluções dos p^vos e das 
ruínas, dos ímpios, cairão de joe- 
lhos exclamando: 

"O Christo Deus reinou do alto 
da Cruz: "Regnavlt a ligno 
Deus! " 

(Rio, 25 de março d© !875). 

"Por t! são os 
bldos, e em tl são justificados. O 
mundo e mtl emparvoeçe e se 
confunde, a soberba em tf é Jer- 
ribada, e a humildade fcúitôada. 

"Tu conflrmaste os Apostolos, 
consagraste os Martyrea; santl- 
flcastes todos os justos; alegras 
os Anjos, sustentas e accrescentas 
a Egreja, e povoas o Paraíso. 

"Tu no dia de juízo virás dean- 
te de Jesus, para gloria de seus 
amigos, e perpetua confusão de 
seus inimigos. (Thomô de Souza). 

OH Cruz! oh Cruz santíssima! 
Abraço-te, como a esperança úni- 
ca do meu desterro — como meu 
pharol no meio das trevas, como 
meu melhor conforto nas atrlbu- 
lações, como minha segurança nos 
perigos, como meu alento noa 
trabalhos, como meu amparo nas 
preclsões, como minha força nos 
desalentos, como o penhor precio- 
síssimo de minha eterna bem- 
aventurança. 

Abraço-te. e não te largarei 
mais, Cruz da Redempçâo! Acom- 
panhar-me-áa sempre durante a 
vida. E quando no leito da mor- 
te, meus lábios lividoa já não pu- 
derem proferir palavra alguma, 
collem-se elles mudos sobre ti, 
Cruz bemdita de meu pesus! e 
exhale em teus braços esta alma 
que em tl foi remida. 

E sobre a humilde lolsa que 
cobrir meus restos, levonta-te 
ainda, oh Cruz! como o slgnal 
de minha futura resurreição! 

(Abril 1879). 
OUTRAS VERSÕES: A "ROSA 

DE OURO" E O CARDI- 
NAL ATO 

E' comprehenslvel que se te- 
nham formado lendas em torno 
de uma existência tão atribulada 
como a de d. Antonlo de Macedo 
Costa, tanto mais que, como já 
accentuámos, a su^ hloifraphla é 
ainda precária. 

Afflrma-se, assim, anonyma- 
mente,. que havia sido proposta 
ao imperador a concessão do ti- 
tulo de duque de Belém para don 
Antonlo de Macedo Costa, Mas 
d. Pedro II respondera: 

— Ura sentenciado não pôde 
fazer parte da cõrte imperial ! 

Tempos depois, o Papa conce- 
deu á princeza do Brasil, a dadi- 
va da "Rosa de Ouro", com que 
abençoava a monarchla. Foi, en- 
tão, d. Antonlo de Macedo Costa, 
convidado pelo Imperante para 
fazer. o discurso de entrega da 
munlflcencla de sua santklade. 
Mas, d. Antonlo, por sua vez, ob- 
Jectou: 

— Um "sentenciado" não pô- 
de discursar num acto da córte 
Imperial ! ... 

Outra versão, também anony- 
ma, adeanta que o Papa preten- 
dia sagrar d. Antonlo cardeal. Já 
o considerando cardeal "In pet- 
to". D. Pedro II, porém, vétá- 
ra a Indicação e dahl a luta que 
o arcebispo sustentou contra a 
corôa. 

Nenhum dos dois casos, entre- 
tanto, é afflrmado por qualquer 
autoridade Insuspeita, pois, no 
primeiro, no da "Rosa de Ouro", 
a lenda parece mesmo ser só len- 
da, visto como foi realmente don 
Antonio de Macedo Costa o orador 
daquella solennidade, pronuncian- 
do memorável discurso, em que 
predisse a Implantação da Repu- 
blica. No segundo, considerado 
cardeal "In petto", sô não foi sa- 
grado por uma das duas únicas 
razões acceitavels: quéda do ga- 
binete Ouro Preto ou em virtu- 
de da própria morte de d. Anto- 
nio de Macedo Costa, que occorreu 
no dia 21 de março de 1891, na ci- 
dade de Barbacena, Minas Ge- 
raes. i 

Reglstramol-aa apenas como 

subsidio para o seu futuro histo- 
riador ou blographo. 
SOCIO DO INSTITUTO HIS- 

TÓRICO E GEOGRA- 
PHICO 

Em 1888, foi d. Antonlo accla- 
mado soclo correspondente do In- 
stituto Histórico e Geographico 
Brasileiro. Verificou-se a sua 
recepção na sessão de 11 de ou- 
tubro de 1889, quando elle pro- 
nunciou o seguinte discurso: 

Senhor ! Senhores! 
Se não fossem as alternativas 

cruéis de uma saúde enfraqueci- 
da, de ha multo teria eu vindo 
pressuroso trazer ao Instituto His- 
tórico e Geographico Brasileiro a 
expressão do meu reconhecimen- 
to pela insigne honra, que me 
fez, nomeando-me seu soclo-cor- 
respondente, honra contra a qual 
se insurge, não a minha modés- 
tia, mas o sentimento intimo de 
minha Insufflclencla. f Não cuideis porém, que venho 
mover litígio" comvosco por cau- 
sa desta vossa generosa injusti- 
ça. Venho pelo contrario justl- 
flcal-a. Sem duvida qulzestes 
honrar em um obscuro represen- 
tante do clero brasileiro contem- 
porâneo os Inslgnes dotes daquel- 
les varões eruditos e tão benemé- 
ritos da Egreja como do Estado, 
que outróra, e desde a origem 
deste Instituto, se associaram 
comvosco na obra da sciencia, 
escopo de vossas locubrações. To- 
do o Incremento dos estudos re- 
ferentes ás nossas causas pá- 
trias, todo o esforço para tirai-as 
da criminosa ohscuridade em que 
jaziam tem partido principalmen- 
te daqui, deste fóco luminoso, des- 
te grêmio sablo, que se tem tor- 
nado por Isso benemerito do paiz 
e uma das glorias delle no es- 
trangeiro . 

E' uma verdade, que a critica 
imparcial não poderá desconhe- 
cer. Mas não o é menos a ani- 
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Desenho de um camponez fei- 
to por d. Antonio 

mac&o que tem dado ao nosso hon- 
roso labor muitos distinctisslmos 
membros do clero cathollco. 

Descabido fôra, e até porven- 
tura Indiscreto, pôr-me eu, agora 
aqui recem-chegado, a rememo- 
rar-vos esses nomes gloriosos do 
que se ufana o Instituto, e que 
tendes ouvido tantas vezes preco- 
nizar neste recinto. Mas um 
quanto por delicada descripção me 
calo, a historia vae dando teste- 
munho de ura conego Januário da 
Cunha Barbosa, um dos vossos 
egreglos fundadores, de um Ro- 
mualdo Antonlo de Seixas, o Ira- 
mortal arcebispo, de um conego 
Gonçalves dos Santos, valentíssi- 
mo polemista, de um d. Manoel 
do Monte, preclaro bispo do Rio 
de Janeiro, de um d. José Affon- 
so, meu veneravel predecessor, de 
um Fr. Mariano Vellozo, de um 
Francisco de MonfAlverne, de in- 
clitoa cardeaes como Mezzofantl e 
Pacca © tantos outros varões, in- 
slgnes por letras © virtudes, que 
brilham como estrellas refulgen- 
tea no firmamento do Instituto. 

O que vem o humilde bispo do 
Pará aqui fazer depois delles? 
Trabalhos que levassem um pou- 
co mais de luz ás nossas origens, 
a esses tempos da nossa formação 
nacional ainda inaufficientemen- 
to estudados, esses seriam em 
verdade multo do meuu gosto e 
ao sabor das tendências do meu 
espirito; se nTos consentissem,, 
como os lembrados agora pe- 
lo nosso egregio presidente, os 
cuidados absorventes do minis- 
tério aposetolico, as forças de- 
cadentes de quem vae Já bem 
entrado pelos annos. Em todo 
caso minha presença aqui servi- 
rá para alguma coisa, senhores; 
servirá para attestar a solicitude 
que em todos os séculos tem tido 
a Egreja pela diffusão das luzes, 
pela propagação das scienclas; o 
interesse, o empenho, o esforço 
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Caricatura feita por d. Anto- 
nio Macedo Costa 

constante com que ella acompa- 
nha e anima as explorações do es- 
pirito humano em todas as pro- 
víncias do saber. 

Vós conheceia melhor do que 
eu, que se uma ponta nos liga 
ao mundo literário e sclentlflco 
da antigüidade, á Egreja Catholi- 
ca a devemos; que foi no interior 
dos claustros que se manteve ac- 
ceso no seio da geral escuridão o 
lume sagrado, que devia depois 
irradiar-se com tanto esplendor, 
no melo das nações modernas. 

Foi a Egreja, arrastando cam- 
pos, abrindo estradas, lançando 
pontes, multiplicando escolas, er- 
guendo por toda parte lyceus e 
universidades, com uma profu- 
são que espanta, que preparou 
desenvolveu o grande movimento 
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bispo de Frei Vital Maria de Oliveira, Olinda 

da clvlllzaçãp christã na Europa 
e no mundo. 

O que está fazendo neste mo- 
mento o sábio Leão XIII para fo- 
mentar e desenvolver o gosto dos 
estudos históricos, franqueando á 
commlsaão de sábios escolhidos 
por elle, entre varias nações, ar- 
chivos preciosos, até aqui quasi 
Inaccesslvels, é obra colossal de 
efficlencia immensa sobre o pro- 
gresso da mentalidade humana, e 
que dá testemuho ainda uma vez 
da fidelidade com que se conser- 
va na Egreja a tradição do amor 
á sciencia, sobretudo ás scienclas 
históricas. 

Assim explicada a minha pre- 
sença aqui, é-me fácil desinteres- 
sar-me pessoalmente da grande e 
Immereclda honra, que me confe- 
rlstea. Fico ufano, senhores, de 
repiesantar a liyerarcula cath^ii- 
ca no seio desta sabia corpora- 
ção; ao mesmo tempo que me hu- 
milho e confundo de não poder 
corresponder, como devera, á vos- 
sa confiança e gentileza. Podeis 
todavia contar com a minha boa 
vontade e dedicação." 
VERDADEIRO FUNDAMENTO 

. DO DIREITO 
Sob esta eplgraphe, escreveu d. 

Antonio de Macedo Costa um capi- 
tulo no seu livro "O direito con- 
tra o direito". Por elle se vô a 
alta concepção que o bispo do 
Pará tinha sobre as questões de 
direito, ainda que não fosse esta 
a sua especialidade profissional- 
São conceitos que não queremos 
deixar de registrar aqui, tão op- 
portunoa hoje como hontem: 

O homem foi creado para a so- 
ciedade. O não poder elle susten- 
tar-se na vida, se uo nascer e por 
longos annos não tivesse o con- 
chêgo e amparo da família; o 
estar sujeito a tantas precisões a 
que não pudera, elle só, satis- 
fazer; o ser dotado de uma natu- 
reza perfectivel, que requer, para 
desenvolver-se. o attrlcto social; 
a palavra, emfim, dom sublime, 
que está requerendo o urbano tra- 
to e amavel convivência com seus 
semelhantes, tudo Isso põe a cla- 
ro e fôra de toda duvida que o 
homem ô creado p^ra viver na 
multidão. 

E' pois, não arbitrariamente, 
mas pela lei mesma da natureza 
humana que se fôrma a família, 
a cidade, a nação, a humanidade. 

Se, porém, como ente social o 
político, precisa viver na multi- 
dão de seus semelhantes afim de 
que um seja ajudado pelo outro, 
e todos bô conservem, se desen- 
volvam e se aperfeiçoem segundo 
sua dupla condição de entes es- 
pirituaes e corporeoa, dahi se co- 
lhe, como observa São Thomaz, 
que é necessário haja entre os» 
homens alguém por quem seja 
regida a multidão. Pois, existin- 
do muitos homens reunidos, e 
cada qual fazendo o que bem lhe 
parecesse, a multidão dlapersar- 
se-Ia, se não houvesse alguém cui- 
dando do bem commum; assim co- 
mo também o corpo do homem e 
de qualquer animal se dissolveria,, 
se não houvesse uma força regu- 
lativa commum no corpo, que não 
procurasse o bem commum de to- 
dos os membros. O que conside- 
rando Salomão, disse: "Onde não 
ha governador, o povo se dissipa- 
rá." E é razão succeda as- 
sim; pois o proprlo não é 0 mes- 
mo que o commum; segundo o 
proprio, os entes dlfferem, segun- 
do o commum se unem; e como 
são effeitos diversos, devem tam- 
bém ser coisas diversas. E* pois 
necessário que além do quç move 
para o bem proprlo de cada um, 
haja uma coisa que mova para o 
bem commum de muitos. Por Is- 
so, em todas as coisas que são 
ordenadas para a unidade, acha- 
se sempre um principio governati- 
vo (Ue Regimine Principutn). 

Até aqui o insigne doutor São 
Thomaz. 

Ahi temos, pois, o homem pela 
lei mesma de sua natureza, con- 
stituído em sociedade e sujeito a 
um governo. 

O que é, porém, esta lei, tendên- 
cia ou movimento natural, espon- 
tâneo, irresistível, que leva o ho- 
mem á vida social, e o submette 
ás condições delia, senão a ordem 
e a vontade mesma de Deus? Poli 
assim como a sabedoria Infinita 
do Creador ordenou os corpos ce- 
lestes de modo que «ns obedeces- 
sem ás attracções e Influencias 
dos outros, os satélites aos plane- 
tas, os planetas ao sol, o sol a 
outros centros luminosos e 
estes novos centros a outros ain- 
da, e todos, muito provavelmente, 
a um centro commum que reduz o 
Universo physico á unidade; as- 
sim também esse mesmo poder e 
sabedoria infinita do Creador es- 

tabeleceu que o mundo moral, 
composto de creaturas raclonaes e 
livres, estivesse ordenado em di- 
versas harmoniosas dependências, 
os filhos obedecendo aos paes na 
família, os cidadãos obedecendo 
aos magistrados na cidade, as fa- 
mílias e as cidades, obedecendo 
ao Imperante na nação, e todos 
juptos, na grande communhão da 
humanidade regenerada pelo 
Christo, obedecendo em tudo a 
Deus, principio e fim, fundamen- 
to e ápice de todas as coisas, em 
quem todo o universo physico e 
moral se consumma na mais per- 
feita unidade. 

Tlrao do universo physico a 
vontade ou a lei saplentlssima do 
Creador que poz os Innumeravels 
mundos e todos os elementos del- 
les em certas e determinadas con- 
dições de existência, regulando- 
Ihfcs u. marcha, a» distancias, ms 
influencias e relações harroonio- 
siuslraas, e todo esse universo se 
reduz no mesmo instante a um 
cháos medonho, 6 o conceito mes- 
mo de ordem, de harmonia, de 
equilíbrio, de belleza physica se 
apaga no espirito humano, Tudo 
isap depende tão essencialmente 
da vontade ordenadora e saplen- 
tlssima do Creador que. sem essa 
nada disso poderá existir, nem 
mesmo conceber-se. 

Do mesmo modo, supprlml a 
vontade ordenadora e saplentlssi- 
ma de Deus no mundo moral, ne- 
ga e a ordem, a lei eterna por Elle 
estabelecida para que as Intelll- 
genclas livres se liberem em per- 
feita hjtrmonla, como os astros 
noa céos: toda a sociedade huma- 
na subverte-se, todas as relações 
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Um frade caricaturado por 
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se confundem, tudo é tyrannla ou 
anarchla, e a concórdia civil, a 
paz, o progresso e a perfeição so 
ciai nem sequer se pôdem mais 
conceber, quanto mais realizar! 
Egreglamente Cícero, com ser pa- 
gão. nas seguintes palavras: 

"Nada em verdade, diz elle, é 
tão proprlo como o poder, a au- 
toridade (imperiurn), quero dizer 
a lei, para o direito e boa ordem 
da natureza: sem o que, nem 
uma casa, nem cidade, nem na- 
ção, nem todo o genero humano, 
nem os elementos da creação, nem 
mesmo o universo, pôdem subsis- 
tir. Porque também este obedece 
a Deus, e a Deus, obedecem os 
mares; e as terras e a vida dos 
homens estão sujeitas aos man- 
dados da sua eterna lei. 

Portanto, para todo homem que 
conserva intactas suas faculdades 
menlaes, e não se deixou dominar 
da demencla do athelsmo, a lei 
eterna, que é a rarõo ou a von- 
tade de Deus mandando que a or- 
dem natural seja conservada, t 
prohibindo que seja perturbada, é 
a base de toda a organização ma- 
terial e moral do mundo, e fôra 
dahl, sô ha a desordem e a anar- 
chla. 

Ora. imaglnae — o que até Ima- 
ginado causa espanto — que lo- 
grasse. ao menos, por algum tem- 
po. o aUedrio humano modificar 
a seu sabor a ordem dos elemen- 
tos e dos corpos celestes; e que. 
assim como foi entregue o mundo 
ás disposições doa homens, como 
dizem as Santas Escrlpturas, as- 
sim o fosse até certo ponto ás ca- 
prichosas voníades dos mesmos 
homens. Aquelle luminoso exerci- 
to dos astros, que desfila em tüo 
maravilhosa ordem, debaixo dos 
olhos do Omnlpotente, ver-se-l 
logo debandado e em pavorosa 
confusão.-. As mais afastadas es- 
trellas seriam intimadas a virem 
responder mala perto ás curiosas 
Interrogações da sciencia; estes 
planetas desfavorecidos, aquelles 
modestos «atellites, passariam a 
centros dominadores e os mais 
brilhantes sôes a satellltes ou pla- 
netas. Cruzar-se-Iam, encontrar- 
se-lam pelos immensos caminhos 
do espaço, em temerosa confusão, 
aquelles orbes celestes, escapados 
de suas orbitas, e correndo adoi- 
dados em varias direcções para 

obedecer aos caprichos dos ho- ' 
mens. A estes aprazeria remover 
para mais longe o sol, para abran- 
dar-lhe os ardores; áquelles ap- 
proxlmal-o para não gelarem de 
frio. Uns quereriam retardar a 
rotação da terra para alongar as 
horas do lucrativo labor; outros,' 
preclpital-a, para terem mais de- 
pressa as silenciosas horas do 
descanso. 

A tempe-atura a cada instante 
variaria; variariam todos os dias 
as marés; e cada anno, não só 
variariam, senão se confundiriam 
completamente as estações. de 
modo a tornar Impossível toda vi- 
da vegetal e animal sobre a face 
da terra. Emflra, não haveria 
mais em todas as coisas da natu- 
reza nem ordem, nem formosura, 
nem lei, nem regularidade, mas, 
desordem, deformidade, .confusão, 
ruina, e o mundo não seiia mais 
mundo,*eenão espantoso cháos. B 
por que? Porque a vontade do 
Deus, a lei de Deus, o direito di- 
vino por que se regula a creação 
material foram, por hypothese, 
substituídos pelos caprichos e In- 
venções do homens. 

Por esse poder que Deus não 
qulz dar ao homem sobre o mun- 
do physico, deu-o, até cer^e pon- 
to — tal é o alcance tfemendo 
da liberdade! — sobre o mundo 
moral e social. O homem, que não 
pôde remover ou extinguir ura 
astro, pôde combater uma idéa e 
apagar nas almas um principio. 
Pôde perturbar a ordem das rela- 
ções soclaes, desconhecer inteira- 
mente a vontade do Creador, a 
sua lei, o direito divino em sum- 
ma, para fundar exclusivamente 

sociedade na vontade do povo 
soberano, em pactos e conven- 
ções de maiorias, em uma pala- 
vra, no direito puramente huma- 
no. E este transtorno, esta sub- 
versão, este revolvlmento da so- 
ciedade desde seus fundamentos, 
arranca ndo-a da base granitica do 
direito divino, para pôl-a sobre a 
areia movediça da vontade huma- 
na ou contrato social de Rous- 
seau, é o que se chama com to- 
da a propriedade a Revolução, 
A Revolução é a sociedade levan- 
do Deus pera as fronteiras, e lá 
despedindo-o polidamente, oomo 
sendo de ora em deante inútil; é 

sociedade querendo achar em 
si própria, sua suprema lei, seu 
fim, sua felicidade; é a declara- 
ção doa direitos dó homem, sem 
nenhuma menção e com claro me- 
noscabo dos direitos de Deus; 
em outros termos, como a define 
o eabio Htahl, professor protestan- 
te da Universidade de Berlim: "A 
Revolução é a constituição do Es- 
tado publico pela vontede do hc- 
xnem, excluso o direito ruvilUs; e 
a doutrina que tira ioda autori- 
dade não de Deus, mas do homem 
ou do povo; ehsinando, em uma 
palavra, que não são os manda- 
mentos divinos que devem domi- 
nar a sociedade,' mas a vontade 
arbitraria doa homens e dos po- 
vos. " 

Em summa. synthetlcamente. é 
o esforço satanlco para constituir 
a sociedade sem Deus. 

Analyticamente, é a separação 
da Egreja e do Estado; é a li- 
berdade plena da Impiedade e da 
blasphemla; é uma constituição 
hoje Jurada, amanhã rasgada o 
atirada ao vento; é a plebe es- 
magando o governo, ou o governo 
esmagando a plebe; 6 a licença 
dos cultos, dos divórcios © dos 
opiniões; é a família precaria, sem 
tradição, sem futuro; é o caja- 
mento civil, o baptismo civil, o 
enterro civil; é a deusa razão, a 
emancipação da carne e o descaso 
pagão; é o Papa prisioneiro; é a 
abolição dos votos religiosos, a 
usurpação dos bens e direitos da 
Santa Egreja, a oppressão das 
consciências, em uma palavra, ô 
a violação de toda a ordem divi- 
na estabelecida por Jesus Chria* 
to. 

Eis o que 6 a Revolução. Trana- 
portae a desordem, a confusão que 
ainda Jja pouco Imaginávamos no 
mundo physico, para o mundo 
moral e social, e fareis uma Idéa 
do mal profundo que agita em 
convulsões espantosas e ameaça 
de prompta dissolução as socieda- 
des modernas, se Deus não vier, 
como esperamos, em nosso au- 
xilio. 

E Isto por que? Porque se quor 
estabelecer o direito publico e 
privado das nações sobre um fun- 
damento rulnoso — a méra razão 
e vontade do homem — em vez 
do estabelecel-o sobre sua verda- 
deira base — a sabedoria e von- 
tade de Deus ou o direito divino. 

Verdade é — e ainda bem! — 
que o pôder de destruição, dado 
ao homem sobre a sociedade, es- 
tá longe de ter toda a sua effl- 
cacla, e, como eu disse, sô actua 
até certo ponto; a razão é porque 
Deus, infinitamente bom, neutra- 
liza uma parte desse esforço sata- 
nlco do amor proprio humano, 
oppondo-lhe certas barreiras. A 
primeira, como pondera o sablo 
Jurisconsulto Domat, é a luz da 
razão, que continúa, no melo das 
trevas espalhadas pelo amor pro- 
prlo. a Indicar a todos os homene 
as regras communs da Justiça e 
da equidade, sem as quaes a so- 
ciedade não poderia durar. 

A segunda, e mais solida, é a 
acção secreta. de Deus sobre a 
sociedade em todo o universo, ou 
aquella força infinita e poderosís- 
sima que, abrangendo o universo 
como uma gotta dagua ou ura 
grão^ de areia, a tudo está pre- 
sente, e tudo dispõe e ordena com 
suavidade e sabedoria, distinguin- 
do as nações pela diversidade doa 
impérios, reinos, republicas e ou- 
tros Estados: regulando com sua 
universal Providencia a extensão 
e a duração dos acontecimentos 
que lhes dão nascimento, progres- 
so e fim, e mantendo em cada po- 
vo, como em cada família, as re- 
lações e dístlncções entre as di- 
versas pessoas, logares e empre- 
go; Infundindo prestigio nos que 
governam, dando-lhes poder de 
ordenarem coisas justas e outras 
mil maneiras pelas quaes aquel- 
la infinita Sabedoria tudo gover- 
ne e sobre tudo Influa. A tercei- 
ra barreira é a Religião que, ape- 
zar de tudo, fica sempre o pri- 
meiro esteio da ordem social, 
actuando em muitas almas e 
mantendo-as, apezar do esforço 
desorganlzador da Revolução, em 
suas genuínas relações com Deus 
comslgo e com o proximo. 

Mas não é menos verdade que 1 
a pretenção de substituir a vonta- 
3© do homem á d© Déus na orga- 
nização do munao social, é um 
esforço do Sanatismo, que, se pu- 
desse lograr todo o seu effeito, 
tornaria impossível toda ordem, 
toda harmonia, toda existência' 
commum entre os homens. Basta- 
ria para isso que Deus tomasse 
0 homem pela palavra, e se re- 
tirasse com effeito do genero hu- 
mano, fazendo cessar todas as leis 
e instinetos com que move as 

1 vontades livres a guardar os mil «mnonVms em oue. como numa 

crosanto concilio 
no. São Luiz dc 

"Carta pasto 
seus diocesanos 
um papel espa 
sob o titulo de I 
liberal. Belém, : 

"Instrucção \ 
Maçonarla, cons 
pecto moral, _ r 
Terceira edição 
1874. 

"A Maçonarls 
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